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RESUMO 

 

O presente artigo propõe uma reflexão teológico-crítica acerca das relações entre 
a escatologia pentecostal clássica e o engajamento público cristão, analisando de 
que modo a esperança escatológica molda a atuação ética, social e política dos 
pentecostais na contemporaneidade. A partir de revisão bibliográfica qualitativa 
fundamentada em autores da teologia pentecostal e da teologia pública, o estudo 
examina as tensões entre escapismo, fatalismo e responsabilidade social, 
destacando os impactos do pré-milenismo dispensacionalista na formação do 
ethos pentecostal. Em contraposição às perspectivas alienantes, o artigo 
argumenta que a pneumatologia pentecostal oferece bases para uma esperança 
ativa, na qual o Espírito Santo capacita o crente para um testemunho público 
comprometido com o bem comum, a justiça social, o cuidado com a criação, o 
serviço ao próximo e uma participação política equilibrada. Conclui-se que uma 
escatologia pública pneumática, estruturada na tensão do “já e ainda não” do 
Reino de Deus, possibilita uma espiritualidade fiel à tradição pentecostal e, ao 
mesmo tempo, relevante para os desafios da sociedade contemporânea. 
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Abstract 
This article proposes a theological-critical reflection on the relationship between 
classical Pentecostal eschatology and Christian public engagement, analyzing 
how eschatological hope shapes the ethical, social, and political involvement of 
Pentecostals in contemporary society. Based on a qualitative bibliographical 
review grounded in authors from Pentecostal theology and public theology, the 
study examines the tensions between escapism, fatalism, and social responsibility, 
highlighting the impacts of dispensational premillennialism on the formation of 
the Pentecostal ethos. In contrast to alienating perspectives, the article argues that 
Pentecostal pneumatology provides foundations for an active hope in which the 
Holy Spirit empowers believers for a public witness committed to the common 
good, social justice, care for creation, service to others, and balanced political 
participation. It concludes that a pneumatic public eschatology, structured around 
the tension of the “already and not yet” of the Kingdom of God, makes possible a 
spirituality that is faithful to the Pentecostal tradition while also remaining 
relevant to the challenges of contemporary Society. 
Keywords: Eschatology; Pentecostal Theology; Public Engagement; 
Pneumatology; Christian Ethics. 

 

INTRODUÇÃO 
 

“Breve Jesus voltará!”: como a esperança dos “últimos dias” na 

escatologia pentecostal molda, tensiona e pode qualificar o engajamento dos 

crentes na esfera pública? Neste artigo, discutiremos sobre importância da 

escatologia na tradição pentecostal clássica, marcada pelo imaginário do retorno 

iminente de Cristo e pela influência do pré-milenarismo dispensacionalista, 

analisando analisa, de um lado, os riscos de um ethos escapista, quietista e 

fatalista que se desresponsabiliza diante das injustiças e crises do presente; e, por 

outro, as possibilidades de uma esperança ativa, alimentada por uma 

pneumatologia escatológica que vê o derramamento do Espírito como convocação 

para uma práxis transformadora no “já e ainda não” do Reino. A partir dessa 

tensão – no diálogo entre teólogos pentecostais contemporâneos, brasileiros e 

estrangeiros – são propostos caminhos para uma escatologia pública equilibrada, 
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que integra mordomia com a criação, serviço concreto ao próximo e participação 

política responsável, rejeitando tanto a omissão apolítica quanto os projetos de 

dominação religiosa, e afirmando uma espiritualidade pentecostal que, fiel à sua 

própria tradição, testemunha do futuro de Deus no meio da história presente. 

 

1 ENTRE O ESCAPISMO E A RESPONSABILIDADE SOCIAL: 
TENSÕES NA VISÃO ESCATOLÓGICA DO PENTECOSTALISMO 

 

A escatologia é uma das principais etapas de estudo da teologia como um 

todo, é possível afirmar que é parte inerente das dogmáticas, ou sistemáticas, que 

destinam um espaço para a exposição desta matéria. Esta que aparece no “lema” 

emblemático conhecido como evangelho pleno,225 na máxima sobre o retorno 

iminente de Jesus, tão vital para a teologia cristã historicamente, e, sem dúvida 

alguma, para o pentecostalismo. Temos como objetivo refletir neste artigo sobre 

algumas visões escatológicas do movimento pentecostal, descrever e pensar nas 

consequências práticas da que parece ser a principal corrente teológica que trata 

dos últimos acontecimentos e postular, equilibradamente, sobre a práxis ativa e 

transformadora, sem necessariamente negar os desdobramentos teológicos das 

visões escatológicas. 

Os primeiros passos sobre este assunto não podem fugir das definições 

mais basilares. A primeira delas: o que é escatologia? Para o teólogo pentecostal 

brasileiro, Ciro Zibordi afirma que se trata do “estudo dos acontecimentos que há 

de ocorrer conforme a soberana vontade de Deus”.226 Eschatos, “último”, 

226 ZIBORDI, Ciro Sanches: Teologia Sistemática Pentecostal. Rio de Janeiro: CPAD, 
2008. 

225 “Jesus salva, cura, batiza com Espírito Santo e em breve voltará”. Outras tradições 
pentecostais e autores, ampliam, incluindo um quinto elemento: “Jesus...santifica”, de 
modo que Nascimento chama de Evangelho Quíntuplo. (NASCIMENTO, Valmir. A mente 
carismática: a formação da espiritualidade pentecostal e o seu testemunho na praça 
pública. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2024. p. 27-28). 
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“derradeiro”, e logia, “estudo”, “coleta”, compõem a palavra que dá nome a este 

ramo teológico. Como destacam os também brasileiros, teólogos, César Moisés e 

Céfora Carvalho, explicam como essa área de estudo refere-se a “tudo que 

concerne ao fim do homem individual e da humanidade”, não à toa, geralmente 

aparecendo no fim das dogmáticas e sistemáticas. Este termo tem sua origem 

histórica no século XVII, com o teólogo Abraham Calov — apesar da palavra 

grega eschaton ser encontrada no próprio texto bíblico, estamos especificamente 

tratando do termo “escatologia”.227  

Devido sua notável importância nos estudos teológicos, gerou-se tanto o 

que os autores chamam de “escatomania’, quanto “escatofobia”, isto é, um 

“interesse ou preocupação excessivos com o estudo das últimas coisas”, e uma 

“fuga do estudo ou da discussão sobre as últimas coisas”.228 Conforme as 

investigações de Peter Althouse, um dos grandes nomes da escatologia 

pentecostal na atualidade, o tema abrange as preocupações ao afirmar que essa 

doutrina lida com as questões da morte, do julgamento, do céu e do inferno, bem 

como do fim da história do mundo, da vinda do reino de Deus e do destino do 

cosmos”.229 O estudo das últimas coisas não pode ser reduzido à “redenção 

individual da alma”, mas também envolve as “dimensões sociais e cósmicas no 

ápice da vida sócio-histórica e dos elementos não humanos na terra”. Isto é, para o 

autor a escatologia lembra que “todo o universo será transformado por Deus”. 

Desta forma, podemos evitar reducionismos sobre o assunto. 

229 ALTHOUSE, Peter; WADDELL, Robby (Orgs.). Mundo sem fim: escatologias 
pentecostais em perspectiva. 1.ed. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2025, p.15.  

228 ERICKSON apud CARVALHO; CARVALHO, 2022, p. 1712.  

227 CARVALHO, César Moisés; CARVALHO, Céfora. Teologia sistemático-carismática: 
vol. 2: a conexão pneumática entre as principais doutrinas da fé cristã. 1.ed. Rio de 
Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2022, p.1712. 
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Althouse também explica como os pentecostais, em geral, “anteciparam a 

intensificação do derramamento carismático do Espírito, na expectativa de uma 

colheita final e gloriosa de almas antes da vinda do Senhor (sic)”, pois viam-se às 

portas da iminente vinda de Jesus. Somado a isso, o que o autor chama de “forças 

fundamentalistas”, característica da teologia evangélica à época, “logo 

influenciariam os pentecostais, [...] em prol do pré-milenarismo 

dispensacionalista”.230231 Ao escrever sobre “Escatologia pentecostal à luz de The 

apostolic faith”, o teólogo pentecostal Larry McQueen afirma: 
Os historiadores que escrevem sobre os primeiros anos do 
pentecostalismo concordam que a escatologia desempenhou 
papel importante na formação e no desenvolvimento do 
pensamento pentecostal dos primeiros tempos. [...] Na rua 
Azusa, o processo de discernimento centrou-se na submissão 
da experiência à Palavra de Deus, entendida como uma 
relação dialética entre a Escritura e o Espírito, resultando em 
uma hermenêutica pentecostal distinta. [...] A escatologia da 
rua Azusa era parte de uma espiritualidade holística. A 
sensação de que a escatologia não era tanto uma doutrina 
formulada, mas também uma realidade vivida, é evidente, de 
pronto, nas páginas de The apostolic faith. [...] A sensação do 
retorno iminente de Jesus estava intimamente ligada à 
experiência espiritual dos participantes.232 

Portanto, tratava-se de uma verdade teológica que fazia parte do 

imaginário do movimento, ainda que não exatamente sistematizada, mas 

certamente presente como um motivador para a missiologia da comunidade: 

correspondia aos últimos dias, no qual o Espírito foi derramado para a 

proclamação e testemunho a todas as criaturas, precedendo o iminente retorno de 

232 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p. 163-166. 
231 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p.15. 

230 “A teologia evangélica mudou da esperança pós-milenarista, com sua ênfase na 
transformação social e em conquistas como a abolição da escravatura, os direitos humanos 
e a emancipação, além do sufrágio feminino, para o pessimismo dispensacionalista 
pré-milenarista, com seu distanciamento dos esforços para a transformação social.” (2025, 
p. 18) 
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Cristo. O mesmo autor afirma haver uma “cosmovisão holística” entre aqueles 

participantes do avivamento da rua Azusa, marcando o que chamamos de 

pentecostais clássicos, podendo ser chamada também de “cosmovisão 

apocalíptica”.233 Isso porque, segundo McQueen, “os reinos do céu e da terra eram 

frequentemente percebidos como inter-relacionados. Embora certamente 

acreditassem no céu como um estado futuro, também experimentavam a sensação 

imediata do ‘céu na terra’”. Por meio de visões “altamente simbólicas e 

figurativas” para descrever a realidade espiritual, dão-se avisos, encorajamentos, 

predições, garantias etc, comuns às experiências nos movimentos pentecostais.234 

Deste modo, não podemos afirmar que a visão escatológica dos 

pentecostais primitivos se resume simplesmente a uma assimilação e acomodação 

do dispensacionalismo clássico pré-milenarista evangélico, pois estaríamos 

desconsiderando elementos formativos importantes na espiritualidade pentecostal. 

Por outro lado, é inegável que as principais denominações que decorrem de Azusa 

assumem uma posterior sistematização compatível com o dispensacionalismo 

norte-americano. No Brasil, essa visão foi mais popularizada por volta da década 

de 1950, a partir do missionário Lawrence Olson, através da obra “O plano divino 

através dos séculos”.235  

Em resumo, a visão dispensacionalista trata a História dividida em sete 

eras/dispensações cuja relação entre Deus e a humanidade se adequa 

distintamente. Israel e a Igreja são os “dois povos” escolhidos por Deus, “com 

promessas próprias, sendo que ao final da dispensação da graça, com a vinda de 

Jesus, será estabelecido o reino milenial, com a restauração de Israel nos moldes 

235 MAJEWSKI, Rodrigo Gonçalves. Assembleia de Deus e Teologia Pública: o discurso 
pentecostal no espaço público. São Leopoldo: Escola Superior de Teologia/Programa de 
Pós-Graduação em Teologia, 2010, p. 48.  

234 CARVALHO; CARVALHO, 2022, p. 1714,  
233 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p. 175. 
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das profecias do Antigo Testamento” (Idem), interpretadas de forma literal. 

Rodrigo Majewski (2010), outro importante estudioso da escatologia pentecostal, 

escreveu que: 
Basicamente, a concepção pentecostal sobre as últimas coisas 
se fundamenta na interpretação literal dos livros de Daniel e 
Apocalipse, além dos capítulos 24 e 25 do evangelho de 
Mateus. Entende-se que o assunto da vinda de Cristo “é parte 
inerente da pregação do evangelho (Mt 24.14)”, sendo 
portanto a grande esperança e motivação do crente e, uma vez 
com ela, as promessas bíblicas, em especial a de vida eterna 
com Deus, sem o mal, a morte, a dor e o sofrimento, se 
cumprirão.236  

A principal denominação evangélica pentecostal do Brasil, a Assembleia 

de Deus, em sua Declaração de Fé237 — interpretação oficial da instituição, ensina 

uma segunda vinda realizada em duas fases: 1) o arrebatamento da Igreja antes da 

Grande Tribulação; 2) a vinda de Jesus em glória depois da Grande Tribulação e 

visível aos olhos humanos. O intervalo de tempo entre o arrebatamento e a vinda 

visível à terra (sete anos) é chamado de bodas do cordeiro, enquanto na terra, 

estará ocorrendo a grande tribulação. Após esse período, no qual se manifestará o 

Anticristo, o falso profeta e também os juízos contidos no livro de Apocalipse, 

Jesus voltará para estabelecer o milênio, neste haveria o cumprimento das 

“profecias do Antigo Testamento a respeito do reino de paz e prosperidade sem 

precedentes do povo de Israel em benefício de toda a humanidade”. Assim, esta 

“ideia de um reino de paz e prosperidade é tida como literal, futurista e 

sobrenatural”, no qual se estabelecerá o reinado de Jesus com seu povo, a Igreja e 

Israel.238 

Também após os sete anos, Satanás será solto, provocará uma revolta, 

porém, Deus o vencerá e julgará — por fim — à segunda morte todos aqueles que 

238 MAJEWSKI, 2010.  

237 SOARES, Ezequias (org.). Declaração de Fé das Assembleias de Deus. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2025. 

236 MAJEWSKI, 2010, p. 49. 
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se associaram ao Diabo. Em resumo, com este julgamento final, os salvos viverão 

eternamente com o Senhor no novo céu e nova terra. Entende-se que a volta de 

Jesus não pode ser calculada nem “adivinhada” exatamente. Porém, os sinais são 

objeto de bastante especulação e deslumbramento entre os fiéis. Um exemplo que 

endossa a interpretação escatológica dispensacionalista foi a criação do estado 

moderno de Israel em 1948. Entre outros, não podemos deixar de ressaltar os 

problemas climáticos e naturais como importantíssimos nessa “busca por sinais da 

volta de Jesus”, em especial a partir dos sermões proféticos nos Evangelhos. Em 

resumo, explica Majewski: 
A expectativa do retorno iminente de Cristo está fortemente 
presente nos meios pentecostais, com reflexos sobre o 
cotidiano dos crentes. Os sinais da segunda já podem ser 
percebidos. O mundo caminha apressadamente para a sua 
destruição, indo de mal a pior. Tragédias naturais, problemas 
ecológicos, o aumento da maldade, da criminalidade, da 
pobreza, da tecnologia, entre outros, demonstram que Jesus 
está voltando. [...] O avivamento pentecostal também é um 
sinal de que a vinda de Jesus está próxima.239 

Destarte, é inegável que a visão escatológica, consciente ou 

inadvertidamente, traz consequências diretas na práxis do cristão. É com isso em 

vista que ressaltamos como consequências negativas da visão escatológica mais 

corrente e comum no movimento pentecostal o escapismo. Uma vez que há uma 

determinação futura sobre os acontecimentos, ainda mais ao considerar a 

linguagem de juízo ao mundo, ao mal, ou os elementos característicos de 

desordem e/ou alienação na sociedade e na natureza, alguns podem tomar uma 

postura “quietista, de fuga do mundo, de passividade ou fatalismo”.240  

Esse tipo de ethos que nasce dessa visão alienante gera um cristão 

apolítico, sem se ver como alguém que vive o “futuro no presente”, isto é, a nova 

240 MAJEWSKI, 2010, p. 63.  
239 MAJEWSKI, 2010, p. 50. 
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natureza do reino escatológico, mas que se vê como um agente inerte que “pode 

adiantar a volta de Jesus”, convivendo com as injustiças, com uma ética pouco 

moldada por essa fé ativa, eventualmente até capaz de contentar-se com os 

“sinais” do fim. Explicando melhor, escreve Majewski: 
Nessa perspectiva, todos os males que afligem a humanidade, 
sejam eles ecológicos, guerras, pobreza, epidemias e 
crescimento da criminalidade, são vistos como sinais da vinda 
de Cristo, logo, cabe ao cristão esperar que ela aconteça para 
que todos esses problemas sejam resolvidos “num abrir e 
fechar de olhos”. [...] Em alguns casos, a postura poderia se 
manifestar de forma ainda mais problemática: as desgraças 
são vistas com alegria, já que elas demonstram que a vinda de 
Jesus está próxima. Assim, não só se aguardaria a vinda de 
Jesus, como também se procuraria evitar ou prejudicar todo e 
qualquer esforço para melhorar a situação do mundo atual, já 
que qualquer medida neste sentido seria meramente paliativa 
e impediria ou retardaria a revolução sobrenatural, a vinda 
gloriosa do Messias. E nisso tudo, obviamente, a igreja estaria 
falhando na sua missão de servir ao próximo, em amor - o que 
inclui o mundo em que ele vive.241 

Por esta razão, alguns no meio pentecostal justificam sua pouca ação no 

presente nas mais diversas causas sociais e pessoais que demonstram um cuidado 

efetivo com a natureza e com o próximo. No entanto, “é importante ressaltar que a 

expectativa da volta de Jesus não deve ser utilizada como justificativa para a 

omissão no espaço público”.242 Mesmo que o reino de Deus seja instituído 

plenamente apenas por obra sobrenatural do próprio Deus futuramente — de 

acordo com a visão milenarista mais corrente na teologia pentecostal —, tentar 

“apressar” essa volta de alguma forma “contribuindo” com a realização desses 

sinais do fim, é tão perigoso quanto a visão escatológica do reino revolucionário 

242MAJEWSKI, 2010.  
241 MAJEWSKI, 2010, p. 63-64.  
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que tanto os pentecostais (em sua maioria) evitam e criticam.243 Muitas vezes na 

tentativa de se manter fiel e submisso à palavra de Deus, alguns cristãos podem 

incorrer em interpretações que os façam “afastar-se tanto do mundo” que acabam 

esquecendo de testemunhar Jesus adequadamente. 

2 A AÇÃO TRANSFORMADORA NA ESPERANÇA ATIVA 

 
É imprescindível assumir que o cristão pentecostal perceba-se como um 

vivente nos últimos dias. A escatologia é fundamental na teologia pentecostal, 

visto que ela nasce especialmente da leitura de Atos 2, em que encontramos a 

referência petrina a profecia de Joel. Nesta passagem, o derramamento do Espírito 

é marca destes últimos dias. Podemos falar, portanto, de uma escatologia 

pneumática, ou de uma pneumatologia escatológica, no qual o Espírito Santo 

capacita e empodera os crentes redimidos à testemunhar fielmente do Senhor 

Jesus Cristo. Todo crente cheio do Espírito será direcionado ao testemunho 

considerando-se vivente já dos últimos dias. Neste momento, destacaremos os 

pontos positivos do testemunho público a partir da escatologia mais corrente, 

abordada brevemente no último tópico. Além disso, destacaremos outras visões e 

243 O estabelecimento do Reino de Deus através do esforço e atuação humanos, neste caso, 
da Igreja, é considerada perigosa por grande parte dos pentecostais. Isto por legitimar 
ações revolucionárias ou, muitas vezes, aliar-se a ideologias políticas 
anti-sobrenaturalista, cientificista etc., esvaziando o caráter sobrenatural e divino da 
plenificação deste Reino na Terra. Segundo Nascimento (2024): “Um dos grandes perigos 
que subverte a essência dessa visão é aquilo que o filósofo Eric Voegelin chamou de 
imanentização da escatologia: a tentativa de antecipar para o tempo presente o que 
pertence ao porvir, quando a realização transcendental futura é trazida para o aqui e agora. 
[...] Na prática, a imanentização se manifesta de forma mais clara pelo messianismo, na 
tentativa de se criar um reino terrestre, e pela aplicação imediata do juízo sobre os maus, 
sempre pela via política. Além de todos os perigos que essa postura gnóstica tem na esfera 
pública, ela leva à morte do espírito. [...] Por essa razão, o vigor espiritual do 
pentecostalismo deve-se à adoção da esperança, não da imanentização escatológica [...]” 
(NASCIMENTO, 2024, p. 65-66). 
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possibilidades dentro da teologia pentecostal mais ampla acerca dessa doutrina. 

Explicando como os pentecostais modernos lêem o livro de Atos, ressaltando os 

sinais e experiências do Espírito e a noção dos últimos dias. Como o afirma o 

renomado teólogo pentecostal Robert Menzies: 
Esses acontecimentos milagrosos são ‘prodígios e sinais’ que 
marcam esses ‘últimos dias’. Lucas não só está cônscio do 
papel significativo que os milagres desempenham no 
crescimento da Igreja Primitiva, mas também prevê que esses 
‘prodígios e sinais’ continuarão a caracterizar o ministério da 
Igreja em nossos dias. Nós também vivemos nos ‘últimos 
dias’, o tempo enquadrado pela primeira e pela segunda vinda 
de Jesus. De acordo com Lucas, é um tempo que tem de ser 
marcado por prodígios e sinais.244  

Isto posto, o caráter sobrenatural na teologia pentecostal, a partir das 

ocorrências dos sinais e maravilhas, apontam para a ação divina nesse entretempo. 

Esse pressuposto forma as bases para o imaginário pentecostal que atravessa 

diretamente a realidade a partir do ethos que é formado nesse grupo religioso. Isto 

é, um crente pentecostal não negará que injustiças sociais e catástrofes naturais 

são os “princípios das dores” — como sinais, de fato. Porém, esses sinais apontam 

para a finitude deste tempo marcado ainda pelas consequências da Queda, por 

meio do pecado. Enquanto que os sinais divinos operados pelo poder do Espírito, 

bem como sua capacitação sobrenatural, apontam e testificam da obra harmônica, 

redentiva, restauradora e renovadora de Deus, que será consumada e plenificada. 

Por exemplo, ao falar que “Jesus cura” na “insígnia” teológica do Evangelho 

Pleno, Gutierres Siqueira – brasileiro e teólogo pentecostal – explica que a cura 

divina — que está entre os dons de poder — pode ser entendida como um 

“antegozo da ressurreição”. Em suas palavras: 
A cura do corpo relaciona e entrelaça a doutrina do Espírito Santo, a 
doutrina da salvação e a doutrina das últimas coisas. Toda cura 
divina é a salvação operada no corpo [...]. A cura divina aponta para 

244 MENZIES, Robert P. Pentecostes: essa história é a nossa história. Rio de Janeiro: 
CPAD, 2016,p.22.  
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a escatologia porque a restauração milagrosa da saúde e das 
limitações físicas são amostras da ressurreição do corpo. A cura é, 
por assim dizer, uma antecipação da manifestação plena do reino de 
Deus que acontecerá no futuro;245 [...]  

Portanto, Deus age no aqui e agora, e agirá completa e plenamente no 

futuro. Para Siqueira, então, a cura é uma ocorrência do “já” que aponta para a 

ocorrência do “ainda não”, que é a ressurreição do corpo — crença vital para a fé 

cristã. Essa característica escatológica de uma ação pneumática mostra como é 

relevante pensar estas doutrinas em interface. Neste momento, estabelecemos o 

princípio que mostra a ação pneumática sobrenatural no tempo presente como 

esperança para a plenificação do reino futuro. Em síntese, não se pode afastar a 

esperança da escatologia pentecostal, pois seria desconsiderar a ação do Espírito 

no presente. 

É a partir desse entendimento acerca da esperança que lidamos melhor, 

por exemplo, com a doutrina do “novo nascimento”, podendo evidenciar essa 

tensão escatológica do “já” e “ainda não” — pois pressupõe um comportamento 

ético coerente com a nova natureza. Isto é, comportar-se de forma alienante às 

injustiças ou contentar-se com cataclismas não correspondem às características do 

novo ser humano, renascido em Cristo. Dado que o cristão redimido não vive em 

conformação com o mundo, toda sorte de injustiça, individualismo egocêntrico, 

omissões e alienações estão imbuídos nesse inconformismo que torna o cristão 

atuante, buscando o bem comum, envolvendo-se com as questões sociais, 

políticas e civis.246 Assim, a espiritualidade pentecostal é motivada pela esperança 

do mundo vindouro, que o faz “viver na presente era a espiritualidade do Reino e 

todo o seu ideal descrito no sermão do monte”. 247 

247 COUTO, 2008, p.406.  
246 COUTO, Geremias de. Transparência Da Vida Cristã. Rio de Janeiro: CPAD,  2008.  

245 SIQUEIRA, Gutierres. Pneumatologia: uma perspectiva pentecostal. 1.ed. Rio de 
Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2023, p.94.  
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Desse modo, ainda que o crente pentecostal incorra em uma tendência 

escapista e fatalista, o antídoto para não incorrer neste viés é fundamentar-se 

biblicamente nos atributos da nova natureza. Cabe aos crentes, pois, “agir neste 

mundo impulsionados pelo poder do Espírito Santo, combatendo o avanço do mal 

no mundo”.248 Ao não se omitir, a Igreja assume uma “visão não fatalista ou 

passiva, mas responsável, consciente e participativa”. A partir da expectativa do 

retorno iminente de Jesus, o cristão pentecostal deve manter-se santo e praticar os 

ensinos do seu mestre. 

Assim, não se pode pressupor uma complacência com o mal e as 

injustiças, embora seja relevante ressaltar que uma postura ativa na sociedade em 

detrimento das injustiças não signifique necessariamente a concordância com uma 

ideologia específica ou a adesão partidária.249 Isto porque, embora o pentecostal 

não adote costumeiramente à visões revolucionárias, tampouco seja positivo a 

visão chamada apoliticismo, fatalismo e escapismo. É no fator sobrenatural da 

teologia pentecostal que se encontra a postura adequada para conciliar a relação 

entre o presente e o futuro. A esperança aponta para um futuro, ainda que já se 

manifeste em parte no presente.  

Mas, ela lembra que toda e qualquer tentativa de se estabelecer o Reino de 

Deus pela força e competência humana é um risco para a própria humanidade e 

fidelidade para com Deus.250 Isto porque poderá justificar-se injustiças em nome 

de trazer a justiça de Deus à terra. Outro teólogo brasileiro pentecostal, Valmir 

Nascimento chama de “desejo do domínio agora”, em contraposição a 

“imaginação escatológica” carismática que é marcada pela inauguração do Reino, 

em que há um afastamento do ideal de “transformação total e definitiva do mundo 

250 MAJEWSKI, 2010.  
249 MAJEWSKI, 2010, p. 76.  
248 MAJEWSKI, 2010, p. 75.  
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e da cultura na presente era”251, por uma esperança ativa, porém consciente da 

“reserva escatológica” — ou seja, somente Deus pode de fato trazer o seu reino 

plenamente.252 

A doutrina escatológica do Tribunal de Cristo também favorece uma 

postura ética ativa. Evento que ocorre logo após o arrebatamento, trata-se do 

“julgamento dos servos de Deus quanto às suas obras na Terra”.253 Nesta ocasião, 

será levado em conta nosso desempenho no que diz respeito a mordomia e/ou a 

administração 1) da nossa vida, 2) da nossa vontade, 3) do nosso tempo, 4) dos 

nossos talentos, 5) dos nossos bens e 6) do trabalho que o próprio Deus nos 

entregou. Tendo em vista que “tudo o que fizemos fica registrado no Céu”, a 

coroa da justiça será entregue a todo aquele que teve suas obras aprovadas por 

serem realizadas em Cristo, isto é, “com humildade e temor, para a glória do 

Senhor”.254 A fidelidade ao resistir às tentações, o “tratamento dispensado aos 

irmãos” e tudo “que tivermos feito por meio do corpo”, incluindo até mesmo o 

trabalho secular, estarão em juízo perante Cristo. Dessa forma, essa doutrina 

propicia e reforça como devemos lidar com a vida hodierna; como “nosso 

comportamento deve ser de servos” perante o Senhor Jesus255. 

Em Sustentabilidade apocalíptica: o futuro da ecologia pentecostal, 

Waddell propõe-se uma visão que considera uma práxis responsável com o meio 

ambiente. Para ele, existem textos bíblicos que fundamentam uma 

“eco-justiça”.256 Waddell questiona as afirmações que colocam os cristãos na 

256 ALTHOUSE; WADDELL, 2025.  
255 COUTO, 2008, p.508-509, 
254 COUTO, 2008, p.507. 
253 ZIBORDI, 2008, p. 506.  
252 MAJEWSKI, 2010, p. 76.  

251 NASCIMENTO, Valmir. A mente carismática: a formação da espiritualidade 
pentecostal e o seu testemunho na praça pública. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 
2024, p.66.  
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vanguarda da crise ecológica, e estabelece uma base sólida na leitura dos 

primeiros livros do texto bíblico para defesa de uma postura sustentável e 

equilibrada em relação à natureza. Ao abordar o texto criacional em Gênesis 

1—2, Waddell critica o que ele chama de “teologia hierárquica da criação”, no 

qual ignora que o ser humano partilha “o sexto dia da criação com o restante do 

reino animal, o que remete a uma conexão humana básica com a natureza”.257  

Não obstante, outro ponto se mostra decisivo para fundamentar essa 

relação adequadamente: “Se Deus ama o mundo, então como qualquer pessoa de 

fé poderia ser desculpada por não amar o mundo ou ser justificada por 

destruí-lo?” Posto que o ser humano é detentor da imago dei, não cabe outra 

resposta a esta indagação senão de que a ideia de governo e domínio tem uma 

conotação de “sustentar e nutrir, em vez de dominar e abusar”.258 Tendo isso em 

mente, produz-se uma teologia que sugere uma atenção ao cuidado ecológico. 

Entretanto, a escatologia popular entre evangélicos pentecostais sugere uma futura 

“destruição cósmica”, por isso Waddell levanta uma problemática 

importantíssima: “se a igreja será arrebatada, e o mundo, destruído, qual é a 

necessidade de cuidado ecológico?” Citando Al Truesdale, ele explica que é 

preciso abandonar a visão pré-milenarista dispensacionalista pessimista — não 

havendo conciliação com a doutrina da criação e mordomia expressa 

biblicamente, pensando no “envolvimento em compromissos de longo prazo com 

o ambiente”.259 Por que se preocupar com a matéria da natureza se esta será 

destruída? Para Waddell: 
As muitas visões podem ser divididas em três áreas: (1) 
escatologia apocalíptica, que espera um fim abrupto do status 
quo provocado por uma intervenção divina radical; (2) 
escatologia inaugurada, que entende o reino como já presente, 
mas ainda não totalmente consumado; e (3) uma escatologia 

259 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p.120-121. 
258 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p.118. 
257 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p. 118-120. 
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realizada, que vê o reino totalmente presente, tanto nas 
palavras e ações de Jesus como nas palavras e ações 
contemporâneas dos seguidores de Jesus. O pentecostalismo, 
em suas diversas formas, parece oscilar historicamente entre 
os dois extremos de uma escatologia apocalíptica [...] e uma 
escatologia realizada [...]”260 

Enquanto muitos pentecostais acabam tendo uma postura apolítica, 

preocupado apenas com a alma e o aspecto espiritual, e outros, contrariamente, 

participam ativamente no cenário político — embora, precise-se deixar claro, não 

necessariamente de modo adequado. Segundo o autor, o cenário tem mudado: 
Nas últimas décadas, os estudiosos pentecostais não optaram 
nem pela escatologia apocalíptica nem pela escatologia 
realizada e, em vez disso, defenderam uma escatologia do tipo 
“já, mas ainda não”. Nos Evangelhos, o reino de Deus (e o 
equivalente verbal de Mateus, “reino dos céus”) está presente 
na terra, introduzido pelas seguintes palavras de Jesus: “o 
tempo está cumprido”. Gordon Fee estabelece [...] que o reino 
de Deus “refere-se a um tempo que foi prometido e que deve 
ser cumprido, não a um lugar para o qual as pessoas devem ir. 
Portanto, aqueles ao redor de Jesus nunca perguntam sobre o 
que ou onde, mas ‘quando’ virá (o reino)”. Apoiando essa 
ideia e contrariando a opinião popular, a visão final do 
Apocalipse não contém uma imagem de cristãos sendo 
ressuscitados e partindo para o além, mas, sim, do reino de 
Deus descendo à terra (ou seja, a descida da Nova 
Jerusalém).261 

Waddell argumenta que “a escatologia e a ética social” caminham lado a 

lado, visto que a crença da consumação plena futuramente do reino é refletida 

numa participação neste mesmo reino agora. Isto pode ser compreendido melhor 

na oração do “pai nosso”. Nela, o “venha o teu reino” expressa a “expectativa do 

reino”, enquanto “seja feita a tua vontade na terra como é feita no céu” suplica 

pela transformação e participação no presente.262  Sendo o Espírito aquele que 

262 WADDELL, 2025, p. 123.  
261 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p. 122-123.  
260 ALTHOUSE; WADDELL, 2025, p. 121.  
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capacita para uma vida que aponta para o cumprimento escatológico do reino de 

Deus aqui no tempo presente, considerando as questões destes “últimos dias”, e 

reconhecendo a importância de todos os seres humanos, bem como da criação, 

estimulando, assim, uma participação mais transformadora dessa esperança ativa. 

3 CAMINHOS PARA UMA ESCATOLOGIA PÚBLICA EQUILIBRADA 

 
Por fim, para propor uma postura pública equilibrada, a partir das 

doutrinas pentecostais, principalmente dessa pneumatologia escatológica — ou 

escatologia pneumática — é preciso lembrar que o livro de Atos possui uma 

posição prestigiada entre os pentecostais, afetando significativamente os seus 

leitores modernos. A práxis dessas comunidades espelham-se nas comunidades 

primitivas. Menzies , chamará de profetas do fim dos tempos, que cumprem a 

vocação de serem luz para as nações, seguindo “o caminho percorrido 

primeiramente por nosso Senhor”.263 

Portanto, se os cristãos nas comunidades primitivas foram ungidos pelo 

Espírito para cumprir a vocação profética, assim também os discípulos hodiernos 

são ungidos pelo mesmo Espírito para testemunhar fielmente. Siqueira 

identifica-os como uma comunidade profética do fim, postando-se ativamente na 

sociedade, não se eximindo da responsabilidade do autocuidado, e também do 

cuidado ao próximo.264 Não é necessário que se negue o fundamentalismo e/ou o 

dispensacionalismo evangélico — tão comum ao movimento pentecostal 

brasileiro — para que se produza uma teologia pública propositiva, equilibrada, 

carismática e biblicamente bem fundamentada, como seria de se esperar na 

teologia pentecostal. Mas, é bem certo que seja preciso rever ênfases teológicas, 

discursos, posicionamentos — ativos ou passivos —, que não contribuem para 

esse equilíbrio pretendido. 

264 SIQUEIRA, 2023.  
263 MENZIES, 2016, p. 27-29.  
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Quando existe um discurso teológico que enaltece um comportamento 

apolítico, alienante e indiferente, sustentado por uma escatologia escapista e 

fatalista, com pressupostos dualistas (material e imaterial), cria-se um 

desequilíbrio na teologia pública que daí é produzida. Esta, será marcada por 

omissões, desinteresse e inatividade. É também problemática a possibilidade 

contrária. Uma escatologia esvaziada da ação sobrenatural e restrita à própria 

divindade, que se permite ser deslocada e manipulada pela ação humana. O 

discurso que alimenta esse tipo de teologia pode partir de vários espectros da 

tradição cristã, seja da carismática/pentecostal ou das não carismáticas, que 

acreditam que o reino é realizado pelo ferramental metodológico das ciências 

sociais e humanas, bem como da guerra espiritual e o triunfo sobre todo o mal no 

presente. 

Para explicarmos melhor, nesta possibilidade estão juntos o 

(neo)pentecostal que acredita na realização do reino no presente, evidenciado pela 

prosperidade financeira e na saúde do corpo, e o não carismático (cessacionista) 

que nega a ação imanente de Deus, e acredita que o seu reino é implantado pela 

reordenação das estruturas sociais, através da instrumentalização dos meios 

estatais, de preferência com uso da ciência em detrimento de uma expectativa pela 

ação divina. Essas posições, de acordo com o nosso artigo, possuem 

desequilíbrios e trazem dano a espiritualidade pentecostal e cristã como um todo, 

na relação com a sociedade. Por isso, nosso objetivo tem sido demonstrar o valor 

da teologia pentecostal em se manter conciliada com a sobrenaturalidade do 

cristianismo, ao mesmo tempo que não restringe em seu ethos uma ativa 

participação na sociedade. 

Ao pentecostal, todo lugar é propício para testemunho pois nele habita o 

Espírito Santo. A noção de sagrado é indissociável de sua realidade. É justamente 

por este motivo que todas as outras doutrinas que ecoam diretamente na vida 
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diária são regidas. Na escatologia, por exemplo, primeiramente, o evento do 

derramamento está associado aos “últimos acontecimentos”. Em segundo lugar, o 

Espírito empodera o crente para um testemunho fiel em todo e qualquer lugar, e 

não é diferente por se estar “nos últimos dias”. Em terceiro lugar, o Espírito 

habitar no crente o faz testemunhar a partir de um ethos que aponta para o futuro 

— o reino de Deus, a partir da ética de Cristo. Assim, essa escatologia pública, 

pneumática, traduz-se em uma nova realidade futura que já permeia o presente. 

Mesmo que não signifique que o cristão se torne inerrante aqui e agora, este 

comporta-se — na maior parte do tempo — como alguém transformado, vivente 

da vida do futuro. Vejamos como essa relação pode acontecer em alguns 

exemplos. 

 

3.1 Mordomia com a criação 

 
Uma vez que Deus restaurará sua criação, isto torna-se um pressuposto 

importante para o trato com a natureza. O Espírito capacita o ser humano a cuidar 

da criação. Siqueira, ao tratar deste tema, olha primeiramente para a atuação do 

Espírito nas primeiras páginas do livro de Gênesis.265 Nelas, o Espírito Santo é 

“quem coloca ordem no caos”, gerando vida e harmonia na criação divina.266 Essa 

imagem do Espírito como “construtor, edificador e sustentador”, em outras 

palavras, “produtor de vida”, segundo Gutierres Siqueira, aparece na teologia 

paulina em Romanos como, também, “garantidor da ressurreição do corpo”. Nas 

palavras de Siqueira (2023): 
O apóstolo diz: “E, se o Espírito daquele que ressuscitou 
Jesus dentre os mortos habita em vocês, aquele que 
ressuscitou a Cristo dentre os mortos também dará vida a seus 
corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em 
vocês” (Romanos 8:11). O Espírito Santo é quem ressuscitou 

266 SIQUEIRA, 2023, p. 143.  
265SIQUEIRA, 2023.   
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Jesus Cristo; também é quem ressuscitará nosso corpo mortal 
no futuro escatológico, e quem também renovará a natureza 
que geme as dores de parto (v. 22).267 

Urge, desse modo, a ação escatológica do Espírito na criação divina. O 

que se precisa destacar é que nesse tempo dos “últimos dias”, o Espírito também 

se apresenta como renovador, que “provoca movimento, ação, impulso, vida e 

ressurreição”268, capacitando o ser humano — cheio da presença divina — a 

cumprir a (co)missão. Em Romanos 8, o apóstolo Paulo relaciona a humanidade e 

a criação a partir do tema da ressurreição com ação direta do Espírito Santo. 

Temas como nova natureza, nova humanidade, nova Jerusalém, são encontradas 

na teologia do Novo Testamento, assim como nova criação, não obstante, ao 

contrário do que se pode pensar, trata-se de uma restauração e transformação do 

antigo, primeiro e/ou “original”. Uma vez que entendemos que a criação será 

restaurada — e não destruída —, a dinâmica de interação muda completamente, 

de modo que seja possível uma relação sustentável entre os cristãos empoderados 

pelo Espírito Santo viventes desses últimos dias (relação não escapista e 

irresponsável).  

 

3.2 Serviço ao próximo 

 
Um dos grandes mandamentos ensinados pelo próprio Cristo, e também 

na torah, é o amor ao próximo, princípio vital para o serviço/ministério 

incumbido por Jesus aos seus discípulos. É preciso destacar que no mundo 

pós-queda, as relações foram afetadas pelo pecado, tornando a comunhão 

harmônica em disfuncional e suscetível a rupturas, separações e guerras. Contudo, 

nas narrativas que apresentam o derramamento do Espírito, um forte senso 

268 SIQUEIRA, 2023, p. 144. 
267 SIQUEIRA, 2023, p. 143-144.  
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comunitário e de serviço são estimulados entre os cristãos. O importante teólogo 

pentecostal Craig Keener, explica que a experiência de pentecostes gerou um tipo 

de “entusiasmo e deslumbramento escatológicos” que não se dissiparam 

rapidamente, seja através dos sinais e maravilhas, como também pelo 

“comprometimento uns com os outros a ponto de compartilharem com os 

necessitados”269. 

Em O Espírito na igreja, Keener explica que os avivamentos em Atos 2 e 

4 desafiam o materialismo. O ser cheio do Espírito Santo representa, de forma 

mais profunda e prática, como “o Espírito nos transforma em novas pessoas à 

imagem de Deus; [...] produz o fruto do seu caráter em nossa vida; [de modo que] 

a pessoa verdadeiramente cheia do Espírito serve os outros”. O pentecostes 

representou — e ainda representa — um novo modo de viver. 270 Sendo o 

fundamento desse serviço, diakonia, exercida na primeira comunidade um 

cumprimento do mandamento divino de amar o próximo, destacamos a ação do 

Espírito, na comunhão, a partir do ministério da reconciliação, não apenas na vida 

congregacional mas também para a sociedade como um todo.  Davi Lago, teólogo 

e pastor brasileiro, explica que: 
Se alguém diz amar a Deus, observa as práticas espirituais, 
mas não ama as pessoas, ele não cumpre, de acordo com o 
ensino de Jesus, o maior mandamento. Quem ama realmente a 
Deus tem seu interior transformado de modo a sentir-se 
impelido a amar o outro na prática, não na teoria. [...] Na fé 
cristã, o movimento de amar a Deus e o movimento de amar o 
próximo são integrados em um só movimento de amor.271  

 

 

271LAGO, Davi. Ame o seu próximo: a ética radical de Jesus. 1.ed. São Paulo: Mundo 
Cristão, 2020, p.61. 

270 KEENER, Craig S. O Espírito na igreja: o que a Bíblia ensina sobre os dons. São 
Paulo: Vida Nova, 2018ª, p.76.   

269 KEENER, Craig S. O Espírito nos Evangelhos e em Atos: pureza e poder divino. São 
Paulo: Vida Nova, 2018b, p. . 263-264.  
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3.3 Participação política 

 
Considerando um recorte mais recente do Brasil no século XXI, é preciso 

destacar o engajamento político por parte dos evangélicos pentecostais. Com o 

aumento no número de pessoas que se identificam como evangélicos272 em 

pesquisas mais recentes, é inegável sua relevância. Com isso, discute-se que tipo 

de abordagem teológica e prática manifesta-se politicamente. Ao falar em teologia 

pública, a política encontra-se na vanguarda de sua elaboração, pois nela se 

encontra a atividade social, isto é, a vida comum em sociedade. Inúmeras 

questões e problemáticas serão resultados dessa convivência sócio-humana, entre 

elas as tensões sociais em torno das relações étnico-raciais, laicidade, economia, 

moralidade, entre gêneros etc. Tendo em vista estes aspectos, como uma 

escatologia pneumática, com fins na arena pública, e a partir de um lócus 

pentecostal, pode contribuir para essa participação política? 

Primeiramente, os cristãos evangélicos, assim como qualquer outro grupo 

religioso, não podem ser considerados uma subcategoria entre os demais grupos 

sociais, não ficando à parte do engajamento político. Assim como o pensamento 

secular é legítimo para o debate público, o pensamento religioso deve ser levado 

em consideração. Visto que o ethos pentecostal pressupõe uma doutrina 

pentecostal como pano de fundo, temos daí “uma ética transcendental que se 

manifesta no testemunho público”, no qual “servir ao próximo, 

independentemente da nossa posição social, é uma das mais importantes 

272 IBGE. Censo 2022: católicos seguem em queda; evangélicos e sem religião crescem no 
país. 06 de Jun. de 2025. Disponível em: ＜
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/4
3593-censo-2022-catolicos-seguem-em-queda-evangelicos-e-sem-religiao-crescem-no-pai
s＞ 
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características que atestam a verdadeira espiritualidade”.273 Portanto, não podemos 

pensar em participação política por parte de cristãos pentecostais, sem considerar 

o princípio do serviço e amor ao próximo, abordados anteriormente. 

Ao comentar sobre o ativismo político, Nascimento também esclarece 

como a “aproximação política dos cristãos é um caminho perigoso, tanto no 

espectro da esquerda quanto da direita”.274 Isso porque, em busca de poder, muitos 

incorrem em ressentimento, postura iracunda e ofensas. Um modo reativo se 

configura, e cria-se daí um tipo irreconciliável de rivalidade — muitas vezes 

chamada de “nós contra eles”. Embora seja importante participar politicamente, 

qualquer compreensão que torne a ideologia ou a política a esperança última para 

a salvação, incide em uma atuação desequilibrada. Nesse escopo, encontram-se a 

teologia do domínio, cujo argumento afirma que os cristãos devem dominar todas 

as áreas/esferas da sociedade, uma vez que são filhos de Deus, criando-se, assim, 

uma nação cristã (ou, cristianizada). Siqueira chama de “o mito da nação cristã”.  

Por essa ideia priorizar a dominação ao invés do testemunho pelo serviço, ele 

explica: 
O que, de fato, provoca a influência é o ato de servir. É no 
serviço na força do Espírito que a igreja mostra sua luz. É, por 
exemplo, na formação educacional de qualidade e na defesa 
dos direitos humanos (o que deve incluir a repulsa pelo 
aborto, mas também o combate à violência doméstica e a 
condenação da tortura). Mais do que preocupações políticas e 
partidárias, deveríamos trabalhar pelo bem-estar social, o que 
inclui mais hospitais, escolas e faculdades que refletem 
valores cristãos, isto é, que refletem a ação de cuidado e 
misericórdia. Talvez servir com creches não traga tanto 
prestígio quanto montar um grande partido político, mas fará 
diferença real nas vidas pelas quais Cristo morreu.275  

275 SIQUEIRA, Gutierres Fernandes. Quem tem medo dos evangélicos?: religião e 
democracia no Brasil de hoje. 1.ed. São Paulo: Mundo Cristão, 2022, p, 70.  

274 NASCIMENTO, 2024, p.198. 

273 NASCIMENTO, Valmir. A mente carismática: a formação da espiritualidade 
pentecostal e o seu testemunho na praça pública. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 
2024, p.57-58. 
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Gutierres assevera também acerca dos pecados que cristãos de ambos 

espectros políticos, esquerda e direita, podem cometer276, assim como suas 

tendências a messianismos políticos277  — que deflagra no equívoco escatológico 

da soteriologia e esperanças últimas no tempo presente por meio da força política 

—, bem como um “novo gnosticismo” no meio cristão, enxergando na política e 

na cultura elementos ocultos e ambíguos, que estimulam o medo e reatividade tão 

característica de muitos cristãos na interação com a sociedade .278 Esse 

comportamento empobrece a fé e torna-os menos propositivos em sua cidadania 

— no qual uma esperança ativa é manifestada. Para o cristão, através da força do 

Espírito, deve-se fazer política evitando e fugindo daquilo que é mal, corruptível e 

danoso ao próximo. Outrossim, a “pauta cristã pública é o bem comum porque a 

Bíblia valoriza, incentiva e celebra a ideia de comunidade”.279 Desse fundamento, 

estimula-se a participação que considera combater a pobreza, lutar pela igualdade 

e dignidade humana, zelar pela “casa comum” aos seres humanos, suscitar justiça 

e solidariedade aos que dela são carentes. 

 

CONCLUSÃO 
 

Tendo refletido sobre essa atuação pública, ressaltamos que os valores 

cristãos e seu ethos formados pela teologia gerada em sua espiritualidade, 

impactam diretamente a vida em sociedade. É no ambiente comum que será 

expressado este modo de ser, carregado de marcadores éticos e morais. Essa 

teologia pentecostal, escatológica, e, evidentemente, pública, formada com seus 

valores hermenêuticos e doutrinários peculiares, encontra na atuação sobrenatural, 

279 SIQUEIRA, 2022, p, 109. 
278 SIQUEIRA, 2022, p, 86-87. 
277 SIQUEIRA, 2022, p, 81. 
276 SIQUEIRA, 2022, p, 56-58.  
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capacitadora, escatológica e empoderadora do Espírito Santo no crente uma 

possibilidade de testemunho fiel na sociedade da antiguidade, assim como na 

contemporânea. Concluímos ressaltando que o caminho para uma escatologia 

pneumática, pública e equilibrada fundamenta-se afirmando o bem comum como 

uma finalidade, refletindo o caráter de Deus, obedecendo seu mandamento de 

amor ao próximo, vivendo a espiritualidade sobrenatural, desejando o reino de 

Deus em meio a tensão do já e ainda não, vivendo o futuro no presente sem 

ignorar o que está reservado apenas para o futuro e, sendo fiel testemunha das 

boas novas de Jesus Cristo. 
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